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ABSTRACT  | Introduction: Classical ballet is one of 
the most sought-after physical activities for the purpose 
of good posture. However, the requirement of organizing 
muscle contractions and joint adjustments during ballet 
movements may generate biomechanical changes 
related to the posture of this individual. Objective: 
Perform an integrative literature review on the main 
biomechanical factors related to posture in classical 
ballet dancers. Materials and methods: A search was 
made in the electronic databases Pubmed, Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), Physiotherapy Evidence Database (PEDro), 
Periódico Capes and Google Scholar. Results: A total 
of 673 scientific articles were found, being selected 
27 publications after evaluation of the inclusion and 
exclusion criteria. Regarding the biomechanical factors 
related to the dancers posture, the researched articles 
found an association of this with the center of oscillation 
of the body, kinesthesia, control of postural balance; 
and biomechanical changes were justified by the long 
period of practice of this modality. Conclusion: The 
dancers presented lower body oscillation in a lower 
base of support, good kinesthetic correspondence for 
upper limbs, control of postural balance for better 
neuromuscular response especially with open eyes and 
postural alterations in the spine and lower limbs. 
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RESUMO  | Introdução: O ballet clássico é uma das 
atividades físicas mais procuradas com o objetivo 
de obter boa postura. Entretanto, a exigência da 
organização das contrações musculares e adaptações 
articulares durante os movimentos do ballet, podem 
gerar alterações biomecânicas relacionadas à postura 
desse indivíduo. Objetivo: Realizar uma revisão de 
literatura do tipo integrativa sobre os principais fatores 
biomecânicos relacionados à postura em praticantes do 
ballet clássico. Materiais e métodos: Foi realizada, no 
período entre janeiro a agosto de 2016, uma busca 
nas bases de dados eletrônicas Pubmed, Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), Physiotherapy Evidence Database (PEDro), 
Periódicos Capes e Google Scholar. Resultados: Foram 
encontrados um total de 673 artigos científicos, sendo 
selecionados 27 publicações após avaliação dos 
critérios de inclusão e exclusão. Os artigos pesquisados 
encontraram associação da postura de bailarinos com 
o centro de oscilação do corpo, cinestesia, controle do 
equilíbrio postural; sendo que as mudanças biomecânicas 
foram justificadas pelo  longo período da prática dessa 
modalidade. Conclusão: Os bailarinos apresentaram 
menor oscilação do corpo em menor base de apoio, 
boa correspondência cinestésica para membros 
superiores, controle do equilíbrio postural por melhor 
resposta neuromuscular especialmente de olhos abertos 
e alterações posturais na coluna vertebral e membros 
inferiores. 

Palavras-chave: Postura. Equilíbrio postural. Dança. 



O ballet clássico é uma das principais atividades 
físicas praticadas com a justificativa da busca pela 
melhora da postura1. Entende-se, pelo senso comum, 
que os praticantes dessa atividade tem a postura 
mais adequada, tomando-a como referência. 
Entretanto, podem ser encontradas alterações 
posturais e queixas álgicas relacionadas à atividade 
nesses indivíduos. 

A postura é uma forma de o corpo se comportar 
em uma determinada atividade específica 
sustentando-o2. No aspecto postural, a coluna é 
retilínea no plano frontal e apresenta curvaturas no 
plano sagital, como a cifose (na região torácica e 
sacral) e as lordoses (na região cervical e lombar). 
Essas curvaturas relacionam-se com a postura 
devido à linha do centro de gravidade intersectá-
las, mantendo-as equilibradas na manutenção 
da postura3. As curvas dão à coluna flexibilidade 
e capacidade de absorção de impactos. O 
alinhamento normal da coluna pode ser alterado 
por muitas condições, seja por lesões, degeneração 
ou a diversas condições neuromusculares4.

A demanda postural no ballet exige que a coluna e o 
corpo sejam fortes, mas mantenham a elegância e o 
alinhamento2. São necessários anos de prática para 
atingir um estágio elevado de técnica e desempenho 
físico. A exigência para que os movimentos sejam 
perfeitos inclui demonstrar leveza e domínio do 
próprio corpo1,5. Tudo isso depende da posição, 
do equilíbrio e da organização das contrações 
musculares, aspectos referentes à biomecânica.

A biomecânica é o estudo da mecânica dos 
organismos vivos e divide-se em externa e interna. 
A externa estuda as forças físicas que agem sobre 
o corpo e a interna, os aspectos físicos relacionados 
às articulações, ossos e partes moles do corpo6. 

Alguns fatores biomecânicos como força, pressão e 
distribuição de carga na base de sustentação, força 
de reação do solo (FRS), centro de oscilação do 
corpo, cinestesia, controle do equilíbrio postural e 
desequilíbrios musculares podem estar relacionados 
às alterações posturais em bailarinos.

Pode-se afirmar, portanto, que o corpo humano 
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INTRODUÇÃO

MÉTODO

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura, 
baseada nos procedimentos metodológicos da 
PRISMA (preferred reporting items for systematic 
reviews and meta-analyses). Esta contempla, de 
forma ampla, a síntese de diversos estudos e 
possibilita conclusões gerais a respeito de uma 
determinada área de estudo10. É realizada uma 
pesquisa em diversas fontes, o que possibilita a 
síntese do conhecimento do objeto de estudo, além 
de poder apontar lacunas do conhecimento que 
precisam ser preenchidas com a realização de 
novos possíveis estudos.

Para a elaboração desta pesquisa foram 
determinadas as seguintes etapas metodológicas: 
identificação do tema e do objeto de pesquisa; 
estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão 
de estudos; definição das informações a serem 
extraídas dos estudos selecionados; avaliação 
dos estudos incluídos na revisão integrativa; 
interpretação dos resultados e apresentação da 
revisão. Para a primeira etapa foi elaborada a 
seguinte questão norteadora para o estudo: Quais 

assume diversas posturas durante as atividades 
diárias, promovendo compensações e submetendo-
se a forças relacionadas a mecanismos biomecânicos 
de adaptação postural. Contudo, algumas dessas 
adaptações podem gerar forças prejudiciais 
ao aparelho locomotor7, inclusive em bailarinos. 
Alguns estudos8,9, relatam que os desalinhamentos 
posturais mais comuns em bailarinos clássicos 
são a hiperlordose lombar (80%), em virtude da 
anteversão pélvica mantida, além do deslocamento 
posterior do centro de gravidade, bem como a 
hiperextensão dos joelhos decorrente da posição 
de ponta.

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho 
é realizar uma revisão de literatura do tipo 
integrativa sobre os principais fatores biomecânicos 
relacionados à postura em praticantes do ballet 
clássico.
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os principais fatores biomecânicos relacionados à 
postura em praticantes do ballet clássico? 

Na etapa seguinte foram selecionados artigos 
científicos que abordaram o tema. A busca primária 
dos artigos foi processada por meio da utilização 
das bases de dados eletrônicas Pubmed, Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), Physiotherapy Evidence Database 
(PEDro), Periódicos Capes e Google Scholar. A coleta 
de dados ocorreu entre janeiro a agosto de 2016. 
As palavras-chave foram selecionadas a partir dos 
descritores em ciências da saúde (DeCS e MeSH) e 
sinônimos encontrados nas referências dos principais 
artigos. Foi realizada a combina-ção de termos 
“postura”, “dança” OR “ballet”, “fisioterapia”, 
“fenômenos biomecânicos” OR “biomecânica”, 
através do operador booleano “AND”, nas línguas 
portuguesa e inglesa.

Como critérios de inclusão, foram considerados 
artigos sobre a temática que abordassem 
aspectos biomecânicos e posturais de bailarinos 
profissionais nos últimos quinze anos. Os critérios 

de exclusão definidos para a seleção da amostra 
foram: publicações que discutiram especificamente 
os movimentos da dança e/ou métodos de ensino 
sem incluir a postura, estudos que incluíram poses 
durante as aulas do ballet para explicar apenas 
a postura da dança e artigos que discutiram as 
lesões decorrentes do ballet clássico. Estudos não 
localizados ou não disponibilizados na íntegra 
também foram ex-cluídos, bem como aqueles que 
realizaram a avaliação biomecânica em praticantes 
de outra modalidade de dança que não fosse o 
ballet clássico, ou que utilizaram a dança como 
método condicionamento físico e/ou de reabilitação 
em condições patológicas específicas.

Dois revisores realizaram de modo independente 
a busca dos artigos e analisaram os resumos com 
base nos critérios supracitados. Foi realizada a 
seleção das publicações relacionadas à temática 
para posterior leitura na íntegra. Após a leitura 
individual, definiram, avaliaram e interpretaram 
as informações a serem extraídas e utilizadas 
na revisão integrativa. A Tabela 1 descreve a 
estratégia PICO para a seleção dos artigos.

Tabela 1. Descrição da estratégia PICO para seleção dos artigos

Legenda: a) P: paciente ou problema; b) I: intervenção; c) C: controle ou comparação; d) O: desfecho ou outcomes.
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RESULTADOS

Após a busca nas bases de dados foram encontrados 
um total de 667 artigos, sendo 150 na base Pubmed, 
20 na base da PEDro, 358 nos Periódicos Capes, 
118 na base BVS e 21 na base da Scielo. Após a 
leitura dos títulos, resumos e textos na íntegra foram 
excluídos 137 publicações na base Pubmed, 20 na 
base da PEDro, 354 nos Periódicos Capes, 114 na 

base BVS e 21 na base da Scielo com base nos 
critérios de exclusão. Após aplicação de todos os 
critérios e realização de análise das publicações 
encontradas; foram selecionados, através da busca 
manual, outros seis estudos para compor a amostra, 
totalizando 27 artigos nesta revisão sistemática de 
acordo com a metodologia PRISMA (Figura 1).

Figura 1. Critérios de seleção dos artigos pesquisados sobre os fatores biomecânicos relacionados à postura em 
bailarinos, com busca realizada no período de janeiro a agosto de 2016 de acordo com a metodologia PRISMA.

Dentro dos artigos selecionados, três publicações 
(dois artigos do ano de 1999 e um estudo do ano de 
1996), encontradas na base de dados da Pubmed 
foram consideradas em virtude da sua relevância 
temática, apesar de ultrapassarem o período do 
critério de inclusão.

Com relação aos fatores biomecânicos, a literatura 
pesquisada destacou 4 artigos (14,8%) que 
indicaram relação com a força muscular, força de 

reação do solo (FRS), pressão e distribuição de carga 
na base de sustentação. Outros 12 estudos (44,4%) 
encontraram associação com o centro de oscilação 
do corpo, cinestesia, controle do equilíbrio postural. 
Já outras 11 publicações (40,8%) destacaram os 
desequilíbrios musculares e alterações posturais em 
bailarinos como principais mudanças biomecânicas 
recorrentes ao longo dos anos de prática dessa 
modalidade. As publicações selecionadas são 
discriminadas no Quadro 1.  
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Quadro1. Resultado das publicações selecionadas nas bases de dados sobre os fatores biomecânicos 
relacionados à postura de bailarinos durante a busca realizada no período de janeiro a agosto de 2016.
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DISCUSSÃO

Dentre os fatores biomecânicos relacionados à 
postura de bailarinos, encontrados na literatura, 
pode-se citar: força muscular, pressão e distribuição 
de carga na base de sustentação, força de reação do 
solo (FRS), centro de oscilação do corpo, cinestesia, 
controle do equilíbrio postural e desequilíbrios 
musculares. Estes fatores podem estar relacionados 
às alterações posturais em bailarinos, apesar desta 
ser considerada, pela população em geral, como 
a mais bem estruturada e referenciada como 
modelo de alinhamento e perfeição. Entretanto, 
um bom alinhamento corporal depende de fatores 
biomecânicos internos e externos atuantes sobre 
o corpo e sofre alterações com o decorrer das 
atividades cotidianas11, a exemplo da prática do 
ballet clássico.

Força muscular, pressão e distribuição de carga 
na base de sustentação, FRS

O ballet clássico exige, daqueles que o pratica, um 
grande esforço muscular, seja para a realização dos 
movimentos padrões ou para absorver o impacto 
sobre os pés durante os saltos e/ou coreografia em 
sapatilha de ponta. Compreender que o bailarino 
atua em diferentes bases de sustentação, significa 
poder entender as diferentes ações musculares 
exigidas do corpo e diferentes forças atuantes 
sobre ele. Esses fatores biomecânicos podem indicar 
sobrecarga mecânica no aparelho locomotor e 
interferir de forma direta sobre a estrutura e 
função do pé, o controle postural e/ou ainda o 
controle do movimento durante as posições estática 
e dinâmica12,13.

Apesar de ser uma atividade de grande exigência 
muscular, Prati et al.9 encontraram resultados, em 
média, abaixo do esperado para essa população. 
Realizaram um estudo transversal com uma amostra 
de 35 bailarinas, com mais de sete anos de prática, 
da cidade de Maringá/PR, onde através de testes  
antropométricos e de  aptidão funcional e  motora, 
identificaram resultados de força e resistência, 
potência muscular e capacidade aeróbica inferiores 
aos desejáveis, considerando a necessidade de 
força corporal exigida na prática do ballet.

Muitos movimentos do ballet são realizados em 
posição de meia ponta ou ponta dos pés, através 
de sapatilhas adaptadas. Isso faz com que a base 
de sustentação do bailarino diminua e tenha uma 
distribuição de carga e FRS diferentes, a depender 
do movimento que realiza. Bertelli & Henriquez14 

realizaram um estudo transversal, cego e controlado 
com 25 voluntárias, sendo 13 bailarinas e 12 
sedentárias, que utilizou a biofotogrametria e 
baropodometria para análise biomecânica dos pés, 
incluindo a meia ponta. Ao correlacionar as medidas 
da biofotogrametria e as áreas de maior pressão 
analisadas na baropodometria, na posição de 
meia ponta, os autores não encontraram correlação 
significativa entre as variáveis de descarga de peso 
na meia ponta. Foi observado que as bailarinas 
clássicas possuem o ângulo da articulação talocrural 
e o da metatarsofalangeana significativamente 
superior quando comparado com o grupo das 
sedentárias, ou seja, apresenta amplitude articular 
maior na flexão plantar em bailarinas.

A posição de ponta de pé é tão comum em bailarinos 
que Tanabe et al.13, se propuseram a comparar 
o centro de pressão plantar durante a ponta 
do pé, entre bailarinos e não-bailarinos. Foram 
selecionadas 9 mulheres bailarinas com formação 
em ballet clássico e 9 mulheres participantes 
saudáveis com nenhuma experiência de dança. 
Todas foram instruídas a ficar em silêncio sobre uma 
plataforma de força, com os olhos abertos para 
um ponto fixo com ambos os calcanhares apoiados 
e depois em ponta de pé. O autores descobriram 
que durante a ponta do pé, as bailarinas exibiram 
um deslocamento anteroposterior em fase de 
oscilação do tornozelo e do joelho, ao passo que 
as não-bailarinas mostraram não coordenação das 
articulações adjacentes; houve coordenação intra-
articular entre calcanhar e dedos e nas pontas 
dos pés, em especial para bailarinas, no qual as 
articulações do tornozelo e metatarsofalangeanas 
tenderam a oscilar para frente ou para a direita 
durante a ponta do pé em pé.

De forma similar, Casabona et al.12 avaliaram dez 
bailarinos profissionais, com mais de 10 anos de 
prática, em um conjunto de diferentes posições de 
pé, através da plataforma de força, medindo o 
centro de pressão. Os participantes permaneceram 
em: posições comuns (pés paralelos com os saltos 
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espaçadas 10 cm; pés paralelos com os saltos 
espaçadas 20 cm; pés na rotação externa, com 
os calcanhares espaçadas 15 cm, e um ângulo de 
abertura de 20º) e posições desafiadoras (pé em 
rotação externa, com calcanhares unidos e um ângulo 
de abertura de 140º; pés alinhados ao longo do eixo 
sagital com os dedos de um pé perto o calcanhar 
do outro). Ao comparar o centro de pressão plantar 
nessas posições de pés do grupo de bailarinos com o 
grupo controle de indivíduos não treinados no ballet, 
os autores concluíram que o benefício de ballet 
clássico é limitado a uma configuração específica 
do pé (posições desafiadoras), independentemente 
do nível de dificuldade postural, e não há diferença 
entre os centro de pressão plantar dos grupos.

Desequilíbrio musculares e alterações posturais

Um bom equilíbrio das ações musculares mantém 
um alinhamento adequado da coluna vertebral. A 
dança pode, entretanto, sobrecarregar bastante 
o dorso, especialmente os segmentos que possuem 
maior mobilidade. Aprender a utilizar toda a coluna 
e equilibrar a estabilidade e a flexibilidade pode 
melhorar as habilidades do bailarino e reduzir o 
risco de lesão. Muitas queixas musculoesqueléticas, 
que acontecem nesses indivíduos, decorrem de 
atividades repetitivas ou da permanência em um 
alinhamento postural incorreto, as quais acarretam 
em maior sobrecarga4. 

Prati et al.9 afirmaram que a prática do ballet 
clássico tem como objetivo trabalhar o corpo de 
forma bilateral; porém, na prática, a tendência 
é que o praticante repita o gesto pelo lado 
motor dominante para uma melhor execução da 
técnica. Isso pode ocasionar uma desarmonia no 
desenvolvimento muscular que gera desequilíbrios 
musculoesqueléticos e aparecimento de dores, bem 
como alterações biomecânicas. Os mesmos autores, 
ao avaliarem a postura de 11 bailarinas clássicas 
em atividade na cidade de Maringá/ PR, através do 
simetrógrafo, identificaram tendência à inversão de 
curva da cervical (13%),  inversão de curva dorsal 
e hiperlordose lombar (8%), abdômen protuso e 
desnível de quadril (13%) e pés planos (18%).

Diante desses resultados, pode-se sugerir que 
o ballet tem implicações no desenvolvimento 

postural, com desequilíbrios mais evidentes na 
coluna vertebral, o que configura um padrão 
postural característico. Terçariol15, em seu estudo 
observacional com 9 bailarinas com idade entre 10 
a 15 anos, sugere que a prática do ballet, apesar 
de beneficiar o equilíbrio postural, pode influenciar 
no aumento da lordose lombar, a qual representa 
uma postura adaptada à rotina de treinamento. 
Assim como Pereira et al.16, que também observaram 
ser a hiperlordose a alteração mais incidente, 
acometendo 91,3% das bailarinas. Esses dados 
corroboram com os achados de Ambegaonkar et 
al.17 e Araujo et al.18 que encontraram moderada 
ou acentuada lordose lombar em bailarinos, porém 
indicam a necessidade de mais estudos para definir 
se existe influência da idade de início na formação 
do ballet no desenvolvimento da curvatura lombar, 
já que esta atinge sua conformação definitiva aos 
10 anos de idade19.

A ativação da musculatura profunda é importante, 
principalmente para os bailarinos, pois a manutenção 
da postura é bastante exigida nos treinos. Partindo 
desse conceito, Yee et al.20 utilizaram testes clínicos 
para avaliar a ativação muscular profunda dos 
músculos do tronco. Um grupo de 16 bailarinas foi 
comparado a um grupo de 31 mulheres saudáveis 
não praticantes, pareadas em idade, e, através dos 
testes clínicos, foram encontrados que os bailarinos 
tinham maior tensão nos músculos dos adutores 
do quadril, reto femoral e iliopsoas. E apesar da 
musculatura profunda do tronco estar ativada de 
forma correta nessa amostra, a sobrecarga nos 
demais músculos poderia indicar um alteração 
biomecânica no padrão postural.

Dessa forma, além das alterações posturais 
na coluna vertebral de bailarinos, podem ser 
encontrados desequilíbrios em outras regiões do 
corpo, visto que a repetição dos movimentos do 
ballet clássico demanda ações que envolvem a 
globalidade corporal tanto na estática como na 
dinâmica. Meereis et al.21 verificaram que existem 
tendências de anteversão pélvica no grupo de 
bailarinas estudadas, além de tornozelos valgos em 
bailarinos como maior tempo de prática. Simas & 
Melo8 indicaram outras alterações posturais além 
da hiperlordose lombar, como ombros desnivelados 
e tornozelos pronados. Entretanto, os dados 
encontrados, quando comparados ao tempo de 
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prática, não serviram de referencial para indicar o 
aumento de alterações posturais.

Meira et al.22, em um estudo transversal desenvolvido 
na cidade de Salvador/BA, realizaram uma 
avaliação postural em 14 bailarinas de instituições 
de ballet conforme o protocolo do sistema de 
análise postural (SAPO). Dentre as alterações 
posturais identificadas, encontrou-se um perfil de 
cabeça anteriorizada, ombro direito mais elevado, 
torácica retificada, lombar normal ou retificada e 
joelhos recurvatum para as bailarinas avaliadas. A 
alteração postural do tipo retificação lombar foi um 
achado que apresenta discordância com relação 
aos demais estudos supracitados, os quais afirmam 
ser a hiperlordose lombar o padrão mais comum. 
A retificação lombopélvica também foi encontrada 
no estudo de Fernandes et al.23, o qual atribui esse 
achado ao treino intenso da prática do ballet. Além 
da hiperlordose lombar, a hiperextensão de joelhos, 
ou joelhos recurvatum, foi um achado significante em 
vários estudos, dentre eles o de Fernandes et al.23, 
Meira et al.22  e Araújo et al.18, que consideram que 
essa alteração está diretamente relacionada um 
treino mais intenso e prolongado.  

Os pés dos bailarinos são exigidos de forma 
intensa durante toda a sua atuação profissional. 
Alterações nos arcos plantares e nos alinhamentos 
dos metatarsos são comumente encontrados nas 
publicações que investigam esse segmento. Araújo 
et al.18 realizaram uma revisão bibliográfica e 
encontraram um número grande de publicações que 
mostraram alterações no arco do pé em bailarinas, 
principalmente naquelas com 7 anos ou mais de 
prática de ballet clássico. Além de uma tendência a 
pronação dos pés dessa população.

Outro segmento com importante alteração 
biomecânica nos bailarinos é o quadril. Devido aos 
movimentos de grande amplitude articular e das 
posições clássicas do ballet, o ângulo predominante 
nessa população é a rotação externa do quadril. 
Iunes et al.24 realizaram um estudo transversal entre 
um grupo de bailarinos e um grupo de sedentários, 
pareados por idade, onde encontraram diferenças 
significativas nos ângulos de rotação externa e 
inclinação pélvica.

Centro de oscilação do corpo, cinestesia, controle 
do equilíbrio postural

O controle postural é de extrema importância para 
o bailarino realizar o movimento corporal com 
estabilidade e coordenação motora25. Ao realizar 
uma revisão bibliográfica nas bases de dados, com o 
objetivo de caracterizar o controle e a dependência 
visual dos bailarinos para a manutenção do 
equilíbrio postural estático e dinâmico, Costa et al.25 
encontraram alta concordância quanto ao efeito da 
retirada da informação visual sobre a estabilidade 
postural de bailarinos considerados altamente 
treinados.

Estudos mostrando a comparação do equilíbrio 
de bailarinos com outras técnicas desportivas 
confirmaram um padrão específico de equilíbrio 
nesses indivíduos. Entretanto, associando-se à 
restrição visual, bailarinos apresentaram maior 
deslocamento do centro de pressão comparado 
a outras modalidades desportivas, sugerindo 
maior dependência visual para a manutenção 
do equilíbrio. Os bailarinos apresentaram menor 
oscilação postural em relação a indivíduos não 
treinados e indivíduos treinados em outras práticas 
desportivas, com maior dependência visual para 
manutenção do equilíbrio25.

O controle do equilíbrio está intimamente ligado 
ao tamanho da base de apoio, mas também está 
relacionado com as informações sensoriais dos 
sistemas vestibular, visual e somatossensorial. Crotts 
et al.26, realizaram um estudo transversal onde 
avaliaram 15 bailarinos, com idades entre 20-32 
anos e com experiência de 10-24 anos de ballet, 
em diferentes posições de equilíbrio. Ao compará-
los com um grupo controle de 15 indivíduos 
saudáveis sem experiência em dança, os resultados 
mostraram que bailarinos profissionais têm melhor 
habilidades sensório-motoras de integração. Isso 
pode ser decorrente do desempenho superior em 
tarefas complexas de equilíbrio. 

Esses resultados corroboram com os encontrados nos 
estudos realizados por Hugel et al.27 e por Golomer 
et al.28 que encontraram certo grau de dependência 
visual para o controle postural e para a percepção 
entre os bailarinos. Assim como Pe´rez et al.29 que 
compararam um grupo de 18 bailarinas com outro 
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grupo de não bailarinas em diferentes condições 
visuais durante uma tarefa de manutenção do 
equilíbrio por 30s, em uma plataforma de equilíbrio, 
com os olhos abertos ou fechados. Os resultados 
mostraram que as bailarinas apresentaram maior 
capacidade de equilíbrio na tarefa olhos abertos.  
Assim, pode-se concluir que o maior controle postural 
exibido por bailarinas depende da disponibilidade 
visual, o que corrobora com os estudos anteriormente 
citados.

Essa interação entre os sistemas sensoriais 
demonstra que, apesar do ballet clássico oferecer 
um treinamento de equilíbrio, há certa dependência 
do bailarino quanto ao sistema visual. Schmit 
et al.30 realizaram um estudo transversal com o 
objetivo de determinar se o treinamento do ballet 
influencia a estabilidade postural sob variações na 
disponibilidade de visão e a rigidez da superfície 
de suporte. Compararam um grupo de 10 bailarinos 
experientes com um grupo de 10 corredores da 
equipe de atletismo de Cincinnati/USA em diferentes 
condições visuais (olhos abertos e olhos fechados) 
e a rigidez da superfície de suporte (rígida na 
superfície da plataforma de força e bloco de 10,5 
cm de espuma espessa). Os resultados indicaram 
que as habilidades de equilíbrio dos bailarinos 
são evidentes em padrões dinâmicos de oscilação 
postural, pois em posição estática não houve 
quaisquer diferenças entre o grupos.

Na permanência em base de apoio menor, a 
maior estabilidade pode ser garantida por um 
melhor controle corporal. Isso se deve, em parte, 
ao tempo de resposta neuromuscular mais rápida 
e a capacidade de manter a postura, mesmo em 
bases de apoio menor. Esse achado foi encontrado 
por Simmons31 quando teve o objetivo de avaliar as 
respostas neuromusculares às perturbações posturais 
em bailarinos. Foram selecionadas 15 bailarinas com 
média 10 anos de formação de ballet, e pareados 
a 16 controles não-bailarinas. Através de uma 
eletroneuromiografia, que avaliou o músculo tibial 
anterior em resposta ao deslocamento porterior do 
centro de gravidade corporal em relação à base 
de apoio. A comparação da variância associada 
com os dois grupos revelou diferença significativa 
apenas no tempo de resposta de longa latência 
para o grupo de bailarinas. Esse achado apresenta 
discordância com relação aos demais estudos onde 

a resposta à mudanças de base de apoio e controle 
de equilíbrio de bailarinos são melhores.

Além da mudança na base de apoio durante a 
execução do movimento, é exigido do bailarino uma 
coordenação motora para uma melhor execução do 
movimento. Kilby et al.32 utilizaram duas plataformas 
de forças para investigar padrões de coordenação 
e centro de pressão plantar entre os pés de 10 
bailarinas, e compará-las a outras 10 mulheres não 
treinadas. O estudo identificou que as bailarinas 
conseguiram uma boa distribuição do centro de 
pressão plantar unipodal, em ambos os pés, quando 
comparadas ao grupo controle.

A distribuição da carga de peso sobre os pés é 
importante para uma boa estabilidade do tornozelo, 
principalmente para os praticantes do ballet. 
Rein et al.33 comparam 30 bailarinos profissionais, 
30 bailarinos amadores e 30 controles quanto à 
amplitude articular do tornozelo e à instabilidade 
articular em uma plataforma de equilíbrio. 
Concluíram que, apesar da amplitude articular ser 
parecida, os profissionais têm um melhor controle de 
estabilidade postural, devido a uma distribuição de 
equilíbrio especifico. 

Achado semelhante foi encontrado no estudo 
de Kiefer et al.34 que avaliaram 28 bailarinos 
profissionais e 28 controles sem experiência em 
ballet, através de goniômetro computadorizado 
nas articulações dos tornozelos e quadril. Os 
participantes ficaram com os pés descalços 
sobre sua perna esquerda ou direita durante o 
acompanhamento, com a cabeça, de um alvo visual 
gerado por computador. Os autores encontraram uma 
menor variação de deslocamento angular no eixo 
ântero-posterior de bailarinos e melhor habilidade 
para executar atividade de equilíbrio associada 
a outra tarefa. Isso pode indicar que bailarinos 
têm maior estabilidade, possivelmente alcançada 
através de um melhor controle neuromuscular e/ou 
sensibilidade perceptiva. 

A oscilação postural depende tanto da estabilidade 
e mobilidade articular do tornozelo-pé, quanto da 
capacidade de realizar duas tarefas ao mesmo 
tempo. Para o bailarino isso ocorre de forma 
simultânea, pois há uma necessidade de percepção 
corporal pessoal e do outro, durante a realização de 
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um movimento ideal. Com base nisso, autores como 
Ramsay & Riddoch35 e Kuczvnski et al.36 realizaram 
estudos transversais com o objetivo de comparar 
a dinâmica postural entre grupos de bailarinos 
profissionais e grupos controles pareados. 

Ramsay & Riddoch35 realizaram um teste de 
correspondência corporal em que posicionava um 
dos membros superiores do sujeito, já vendado, 
em uma determinada posição e ele precisava 
corresponder com o membro contralateral a mesma 
posição (cinestesia), analisado posteriormente 
através do filme fotográfico. Os bailarinos 
profissionais demonstraram maior precisão na 
posição de correspondência de membro superior. 
Já Kuczvnski et al.36 compararam a dinâmica de 
oscilação postural a partir de uma posição estática 
com ou sem uma demanda cognitiva concorrente; 
sendo que a tarefa mental consistia de ler palavras 
coloridas, cuja cor era diferente do que liam, o mais 
rápido possível, sem modificar sua tarefa postural. 
Nesse estudo, o controle postural de bailarinos e 
não-bailarinos foi semelhante, apesar do ballet 
facilitar o aumento do nível de controle automático 
no plano ântero-posterior.

Consideradas as tendências posturais e o rigor 
dos treinos, é de grande importância a busca 
por uma triagem física dos segmentos corporais 
articulares e musculares de todos os praticantes 
do ballet. Durante a progressão dos níveis de 
formação dos bailarinos, cresce a exigência dos 
movimentos e, consequentemente, a sobrecarga 
musculoesquelética, o que pode gerar alterações 
biomecânicas nessa população. Além de considerar 
os componentes articulares e musculoesqueléticos 
na avaliação biomecânica de bailarinos, deve-se 
adicionalmente contemplar os fatores externos que 
podem influenciar na organização postural dessa 
população, como a rotina diária fora da dança, 
hábitos de vida e fatores sócio-ambientais. 

Como vantagem dessa pesquisa pode-se citar o 
vasto número de publicações similares discutindo 
a biomecânica no que se refere à postura dos 
bailarinos, o que facilita a síntese e sistematizações 
das informações para uma revisão integrativa da 
literatura. Entretanto há, normalmente, um limitado 
número amostral nas pesquisas encontradas, 
poucos trabalhos de perfil postural de bailarinos, 

além da escassez de estudos de coorte, a fim de 
investigar as implicações biomecânicas e posturais 
durante a prática do ballet clássico, o que dificulta 
a generalização dos resultados com relação à 
população estudada. 

CONCLUSÃO

Os fatores biomecânicos relacionados à postura 
de bailarinos mais evidenciados na literatura 
pesquisada foram a menor oscilação do corpo 
em menor base de apoio, boa correspondência 
cinestésica para membros superiores, controle 
do equilíbrio postural por melhor resposta 
neuromuscular especialmente de olhos abertos e 
alterações posturais na coluna vertebral e membros 
inferiores. Recomenda-se, entretanto, novos estudos 
com maior n amostral e de caráter longitudinal, a 
fim de acompanhar as implicações biomecânicas 
do ballet no que se refere à postura; bem como 
de estudos regionais e nacionais com o objetivo de 
traçar o perfil postural de bailarinos clássicos.  
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